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ROMÁRIO MACHADO

PORQUE OS AMANTES  FEREM

PERSONAGENS:   HUMBERTO (coroa,  repórter, porte másculo, média de 50 anos)

                                 SILVIO ( jovem, bonito, galante, arrogante e orgulhoso, média de 35 anos,             Auxiliar de escritório).

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     CENÁRIO:  UM QUARTO – cama, guarda-roupa, criado mudo, etc.

(Silvio dormi profundamente enquanto Humberto se vira impacientemente na cama, de vez em quando olha para Silvio, que ronca. Impaciente, levanta-se e pega um cigarro, acende e fica, hora  olhando o companheiro, hora olhando a fumaça do cigarro. Irritado, vai colocar o cigarro no cinzeiro e o derruba, acordando Silvio. Toda essa ação acontecerá tendo como fundo a música SOZINHO, cantada por Caetano Veloso.)

SILVIO           - (despertando sonolento) O que foi isso?

HUMBERTO
- Desculpa,  Binho, foi o cinzeiro que caiu. 

SILVIO
- Que horas são?

HUMBERTO
- São cinco e meia.

SILVIO
- Porra! Ainda é cedo. Vem, vamos dormir mais um pouco.

HUMBERTO
- (chateado) Não.

SILVIO
- O que é que você tem. Ta com cara de quem foi mau fodido.

HUMBERTO
- O pior é que nem fodido eu fui.

SILVIO           - Ih! Acordou de mau humor, é? ( virando-se, vê o chão cheio de ponta de cigarro) O que é isso? Eu coloquei esse cinzeiro aqui ontem vazio.  Você  fumou tudo isso? Você não dormiu?

HUMBERTO  - O que você acha?
Você se deita, me dá um beijo de boa noite, vira pro canto e dorme. Dorme como se eu não existisse do seu lado.

SILVIO            - Você vai começar?  Uma hora dessa da manhã?  Que porra! (senta-se na cama)

HUMBERTO  - Que porra, digo eu! Que porra de relação é essa a nossa? Já  completou um mês que a gente não transa. Eu, para não brigar, fico esperando cada noite, na expectativa de que você vai me procurar para transar e nada.

SILVIO
- Lhe procurar como se você nunca se esconde?

HUMBERTO
- Não venha com suas piadinhas, que estou falando sério.

SILVIO
- Ih! A pior coisa é bicha quando vai ficando velha, maricona. Fica estressada e nervosa.

HUMBERTO
- Acho bom você parar. Estou aqui morrendo de raiva.

SILVIO
- Então não tenho com que me preocupar. Bicha não morre, queridinha, vira purpurina. Aliás, bicha velha deve virar areia prateada.

HUMBERTO
- (Apanha o cinzeiro do chão e atira em Silvio, mas não pega) Vê se não enche.

SILVIO
- (Pulando da cama) Será que você é tão burro que não percebeu ainda? Precisa lhe dizer alguma coisa?

HUMBERTO   - Seja mais claro. É seu costume falar por meias palavras. Fazer jogo com as palavras é o seu prato preferido.  Assim você vai sacanaeando.

SILVIO             - Olha, Humberto, acontece que não quero mais essa relação.  Eu vou embora da sua casa.

HUMBERTO    - Você o quê?

SILVIO             - Isso mesmo que você ouviu. Eu não quero mais e vou embora da sua casa.

HUMBERTO
- Pense bem no que você está dizendo.

SILVIO
- Já pensei e venho pensando nisso há meses. E não adianta me pedir para ficar por que já está resolvido. 

HUMBERTO
- (rindo) Por isso mesmo é que estou dizendo que pense bem. Quantas vezes você disse que ia embora e eu implorei, chorei, desesperei e pedir que não fosse. Agora é diferente.

SILVIO 
- Ainda bem que você tem consciência disso. Só estou com você esse tempo todo por que você insistiu.  Desde a primeira vez que brigamos eu quis ir embora e você não deixou.

HUMBERTO
- Porque eu te amava.

SILVIO
- Amava!?  Não ama mais?

HUMBERTO
- Amava, sim. Como posso continuar amando uma pessoa que só me trata com desprezo, com descaso? Uma pessoa que me humilha e desvaloriza diante dos outros? Chega um momento que a gente tem que acordar, você não acha?

SILVIO
- Só que você acordou tarde demais. Há muito tempo que busco algo  dentro de mim para lhe oferecer e não encontro.

HUMBERTO
- Como você é cínico! Hipócrita! Esse tempo todo que estamos juntos você estava fingindo?

SILVIO
- Fingindo?  Nunca precisei fingir.  Alguma vez já lhe disse que lhe amava?

HUMBERTO
- E você não me ama?  Ou melhor, você não me amou?

SILVIO
- Nunca.  Eu sempre amei uma outra pessoa que nunca esqueci. Eu gostei o suficiente para conviver com você. Somente isso.  Eu só tenho uma coisa  a lhe dizer: Só quero é arrumar minhas coisa e ir embora. (levanta-se e vai tirar suas coisas do guarda-roupa) Vou logo deixar minhas coisas arrumadas.  Você pode me deixar aqui alguns dias até receber meu salário?

HUMBERTO
- Eu não estou lhe botando para fora.

SILVIO
- Mas já me colocou um dia e eu nunca fui tão humilhado. Na rua, com minhas coisas, sem ter para onde ir. Até que encontrei um amigo que me deu guarida.

HUMBERTO
- Você queria o quê?  Você, sem mais nem menos, disse que não me queria mais e que eu falasse as condições para você continuar aqui. Quer dizer, você não me queria, mas 
queria continuar morando aqui. Só que me tratava com desprezo com se nada tivesse acontecido entre a gente. Não suportei e lhe mandei embora.

SILVIO
- Mas depois me chamou de volta, implorando para eu voltar.

HUMBERTO
- Chamei. Chamei mesmo. Eu lhe amava e não suportava viver sem você. E você, com sua sacanagem, fez chantagem comigo.

SILVIO
- Chantagem?! Não fiz chantagem nenhuma.

HUMBERTO
- Para atender ao meu pedido você me fez passar por situações constrangedoras, me expor ao ridículo em situações humilhantes.  Sabe por que fiz isso? Claro que você não sabe. A sua falta de sentimento com relação a mim é tão grande que nunca foi capaz de entender o que eu sentia por você. Nada que você levou me fez falta por que tudo isso aqui é meu e muita coisa, mesmo estando com você, eu comprei sozinho. Você nunca foi capaz de se juntar a mim para construirmos juntos.

SILVIO
- Eu não. Eu não tenho casa para que iria comprar móveis?

HUMBERTO
- Como você é pequeno. Sabe, Silvio, essa casa e esses móveis perderam completamente o sentido. Tudo isso aqui só tinha valor com a sua presença. Você era a coisa mais importante para mim.

SILVIO
- Como eu já lhe disse antes: Eu nunca pude colocar você como coisa importante na minha vida.

HUMBERTO
- Por isso você fez chantagem.  Você já percebeu que toda vez que a gente tenta falar sobre nossa relação você tem o prazer em mim ferir com palavras?

SILVIO
- Não foi chantagem. Eu lhe pedi e você resolveu me atender. Não lhe forcei a nada.

HUMBERTO
- Não foi chantagem. Foi sacanagem mesmo. Você sabia que por amor a você eu seria capaz de qualquer coisa para não lhe perder. 

SILVIO
- Não se perde o que não se teve.

HUMBERTO
- Porra! Eu não posso acreditar que você não me amou. Como se pode viver com uma pessoa anos e anos sem amar.

SILVIO
- Quem sabe eu não vivi esse tempo todo com você por conveniência?

HUMBERTO
- Cada frase sua é uma punhalada.  Estou quase acreditando nisso. Hoje consigo ver com mais clareza as situações humilhantes que você me fez passar. Lembra aquele amigo, que você encontrou, que ficou lhe agarrando, roçando na sua bunda e perguntando se ela estava gostosa ainda? Lembra?  Quando não gostei, você me disse que não ia brigar com seu amigo por minha causa.

SILVIO
- Nunca houve nada entre eu e esse amigo. Além do mais ele é meu amigo de infância e eu não ia aborrecer ele por sua causa.

HUMBERTO
- Claro. Todos os nossos amigos acharam estranho e comentaram comigo, como é que eu suportava tanta humilhação.

SILVIO
- Isso é coisa da sua cabeça.

HUMBERTO
- Porra!  Caralho!  Que mania você tem de me chamar de maluco.

SILVIO
- Eu não disse que você é maluco.

HUMBERTO
- Não precisa. Quem imagina uma coisa e acredita que essa imaginação é realidade, é quê? É maluco.

SILVIO
- Eu não estou dizendo nada. Você é que está falando.

HUMBERTO
- Claro. Você nunca diz. Você usa o seu jogo de palavras para fazer com que eu acredite que é. Do mesmo jeito que você nunca disse que me amava, mas sempre me fez acreditar que eu era amado. E eu lhe amei de verdade.

SILVIO
- Por que você quis. Eu nunca lhe pedi que me amasse.

HUMBERTO
- Deixe de ser ridículo!  Amor não se pede, ele nasce simplesmente. Se pudesse escolher alguém para amar não teria escolhido um ser como você.      

SILVIO
- (tira de uma gaveta um pacote de cartas e joga para  Humberto, que apara)  Toma. Isso pode ficar para você. Não me interessa. Ou melhor, nunca me interessou.

HUMBERTO
- Como você é miserável. Isto são as cartas que mandei para você quando um de nós estávamos viajando ou quando brigávamos. ( tira do pacote 3 cartas fechadas) Olha aqui 3 cartas que você nem abriu.  Isso é pouco caso.

SILVIO
-. E de que iria adiantar ler cartas e palavras de amor se eu não poderia retribuir? Todas as cartas que você me escreveu eram tão ridículas que não conseguia ler.

NUMERTO
- Eram ridículas justamente por que eram cartas de amor e só as pessoas ridículas é que nunca escreveram cartas de amor.

SILVIO
- Essa sua mania de usar música e poesias para falar de amor é que me enoja. Só falta agora você querer recitar uma poesia pra mim.

HUMBERTO
- Não precisa. Você nunca percebeu que quando se trata de amor, tudo que eu digo é poesia. Na realidade você é que é desprovido de sentimento.

SILVIO
- Você sabe que eu não gosto de lê

HUMBERTO
- Não é que você não goste de lê. É que você não sabe lê direito, admita.    

SILVIO
- Lá vem você com essa estória!  Só por que você tem nível superior.

HUMBERTO
- E isso lhe incomoda, não é?

SILVIO
- Nem um pouco.

HUMBERTO
- Não diga bobagem. Você tem a mania de me corrigir vício de linguagem na frente das pessoas como se fosse erro de português. Só para se sentir intelectual na frente de nossos amigos. E além do mais ninguém nesse país fala o português corretamente. Por diversas vezes eu lhe pedi que não tentasse subir ao meu nível. Que você deixasse, que por amor, eu desceria ao seu.

SILVIO
- Você acha que eu sou burro?

HUMBERTO
- Burro não. Você é inteligente até demais, para o meu gosto, quando você quer jogar com as palavras e me fere. Só quero que você não esqueça que eu fiz 

                          faculdade, enquanto você só chegou ao 4º ano primário.  E o pior de tudo é que você não gosta de crescer. Peço pra você lê e nem jornal gosta de lê.

SILVIO
- Porra! Que papo chato do caralho. Deixa eu terminar de arrumar minhas coisas.


 (toca o telefone) Alô! ... Sim... Um momento....É prá você. (passa o fone para Humberto) 

HUMBERTO
- (atendendo) Alô ! ... Diga....  Oi! Tudo bem?..... Certo.  Faz o seguinte: Me dá um tempo que vou ver isso e te ligo. Agora não posso. Ok! Te ligo mais tarde. Tchau. (desliga)

SILVIO
- Quem era? Não conheci a voz. (pega duas mochilas e começa a arrumar)

HUMBERTO 
Não lhe interessa. Coisas minhas.

SILVIO
Tá vendo ai? Eu ainda nem fui embora já tem gente nova na área.. Você já fez isso antes.  Você trouxe um amigo meu para dormir com você na nossa cama.

HUMBERTO
- Nossa, não. Minha cama. Quem vê você falar assim pensa que eu lhe dei corno.  Bem que você mereceu.  Você esqueceu que passamos  cinco meses separados e você divulgando aos quatro cantos do mundo que já não me queria mais. E continuou aqui dentro dormindo no outro quarto me tratando com o maior desprezo.

SILVIO
- E você procurou logo outro para transar.

HUMBERTO
- Não estou morto. Já tinha 4 meses tentando fazer você voltar para mim, esperando que você para transar.  Se você não queria, tinha quem quisesse. Só que você não deixou a gente dormir de porta fechada, ameaçando arrombar com sua ceninha de ciúme.

SILVIO
- Ciúme?  Eu?

HUMBERTO
- Ciúme, sim. Você não admitiu ver ser espaço na cama ocupado por outra pessoa.

SILVIO
- Ora! Deixa de ser idiota! Só se  tem ciúmes de quem se ama e eu nunca lhe amei. E você sabe disso. Achei foi uma falta de respeito.

HUMBERTO
- Respeito? E você me respeitou quando pegou aquela revista de homem nu e na frente de nossos amigos, olhando a foto de um negão, disse que era de um homem desse que você precisava na cama?

SILVIO
- Eu estava brincando.

HUMBERTO
- Claro. Isso é típico de você. Fere, machuca e depois diz que estava brincando. Uma pessoa que se comporta assim está querendo dizer uma dessas três coisas: “Não suporto você”, “Tenho inveja de você” ou “Estou com raiva de você”. E no seu caso acho que cabe mais a segunda frase: “Tenho inveja de você”.

SILVIO
- Você está fugindo do assunto para não dizer quem foi que ligou. 

HUMBERTO
- Você está com ciúme?

SILVIO
- Só se tem ciúme de quem se ama, já disse. E você foi uma roupa nova que usei e agora está velha e não quero mais.

HUMBERTO
- Concordo. Você realmente me usou este tempo todo. Tanta dedicação, tanta ajuda que lhe dei, lhe construir, proporcionei momentos que jamais imaginaria viver e agora me joga fora como uma roupa velha.

SILVIO
- Porra! Deixa de me encher o saco. Aquele macacão  que troquei com você, vai me devolver ou depositar o dinheiro na minha conta?

HUMBERTO
- Como você é mesquinho e pequeno. Me cobrando um macacão que você nem comprou, ganhou. E ainda acha que estou lhe devendo.

SILVIO 
- Está sim. Você me deve.

HUMBERTO
- Como você é filho da puta. Falar em dever. Logo quem?

SILVIO
- Falo mesmo. Quero sair daqui limpo. Sem você me dever nada e nem eu a você.

HUMBERTO
- (solta uma gargalhada) Você não me deve nada?

SILVIO
- Claro que não.

HUMBERTO
- Porra, Silvio! A sua arrogância e orgulho chegam ao cúmulo do ridículo, da insensatez, da ingratidão. Você dizer que não me deve nada?  Que memória curta você tem, não?

SILVIO
-  Já sei. Lá vem você jogar na minha cara.  Isso é coisa de gente baixa.

HUMBERTO
- E o que você fez e está fazendo comigo não é baixo?  Você quer que eu enumere aqui as coisas que fiz por você?

SILVIO
- Se você fez, fez por que quis. Eu não lhe pedi.

HUMBERTO
- Você ainda levanta dúvida?   Se eu fiz?   Eu fiz sim e fiz por que te amava. Você se lembra daquele cinco meses que passamos separados e você continuou morando comigo?  Lembra quando você perdeu o emprego, nessa época, por que lhe pegaram transando com o servente  durante o horário de trabalho?

SILVIO
- Eu não estava transando.  Já lhe contei essa história.

HUMBERTO
- E você acha que eu e nossos amigos acreditamos. Será que alguém iria acreditar que você estava ensinando o pobre servente ignorante a fazer exercício no pinto para curar fimose? E que para ele entender você mandou colocar o pinto para fora e com sua delicada mão você começou a fazer movimentos de vai-e-vem. Linda estória! O mundo todo é idiota e somente você é inteligente.

SILVIO
- A verdade é essa, acredite se você quiser.

HUMBERTO
- E por causa do seu gesto humanitário lhe colocaram para fora e durante quase 2 anos lhe sustentei de tudo. Até a cervejinha que você nunca dispensou. E mesmo depois que começou nesse trabalho, que foi eu que conseguir para você, ainda  lhe dou dinheiro para transporte e outras coisinhas, por que não sei o que você faz com esse salário seu que não dá para nada.  Você está sempre devendo e eu não vejo o que você compra. Aqui em casa sua participação financeira sempre foi a menor possível.

SILVIO
- Você está querendo dizer que me sustenta de tudo?

HUMBERTO
- Não! De tudo não.

SILVIO
- Ainda bem. 

HUMBERTO
- Mas, de quase tudo sim. Quando chega o fim do mês que vamos dividir as despesas você nunca tem toda a quantia e dá sempre a metade, somando a outra metade  sempre para o próximo mês.

SILVIO
- Mas, eu lhe pago tudo que fico lhe devendo durante o ano com o dinheiro do décimo terceiro.

HUMBERTO
- Ai de mim se não fosse o décimo terceiro. O pior é que no janeiro seguinte começa tudo novamente. O mês passado até empréstimo no banco em meu nome eu tomei para você viajar de férias.

SILVIO
- Vamos parar com isso. Eu não me sinto devedor seu de jeito nenhum.

HUMBERTO
- Eu não quero que você se sinta devedor. Só não gostaria que você esquecesse que tudo de valor que você conseguiu foi através de mim, utilizando meu nome, meu cheque, meu cartão de crédito Tudo por causa do meu amor por você..

SILVIO
- Para alguma coisa você tinha que servir, não é? (Humberto vai em cima dele para dar-lhe uma bofetada e para com a mão no ar)   Não se atreva a bater na minha cara.

HUMBERTO
- (desistindo) Não.  Não vou fazer o mesmo que você fez.

SILVIO
- O que foi que eu fiz?

HUMBERTO
- Claro que você tinha que esquecer. Você lembra daquele ditado: Quem bate esquece, quem apanha lembra. E eu lembro muito bem daquela noite que você chegou embriagado procurando briga. Falou mais uma vez que era uma roupa velha e que não queria mais. Eu não suportei tamanha humilhação e tentei também lhe ferir com palavras. E terminou por você me encher a cara de murros. Fui salvo da sua fúria por aquela sua amiga que de quebra levou um soco no queixo, lembra?

SILVIO
- (desconversando) Onde está a agenda eletrônica?

HUMBERTO
- Aquela que lhe dei no natal? E olhe que estamos perto do carnaval,  e você nem sequer abriu o papel de presente?  Está no mesmo lugar que você colocou no momento em que lhe dei.  Procure se lembrar.

SILVIO
- E eu lhe disse que não gostei do presente, lembra?

HUMBERTO
- Claro. E por acaso eu já lhe dei algum presente que você não tivesse posto defeito ou dito que não gostava?  Só mesmo os CDS de Elba Ramalho e Simone. Mas todos você usou. E agora está procurando a agenda.

SILVIO
- E eu tenho culpa de você ter mau gosto? De só gostar de coisas medíocres?          

HUMBERTO
- Concordo. Por isso que lhe amei durante anos. Eu compro aquilo que posso pagar. Não sou como você que não compra sandália havaiana por que é coisa de pobre. No entanto, vive descalço. Só gosta de comprar roupas boas e por isso que só tem duas calças e 5 camisas. Sua vida não vai passar de uma mochila.

SILVIO
Como você é nojento! Olhe para mim. Veja esse corpinho esbelto e esquio.  Olhe pra você, velho e barrigudo.

HUMBERTO
- E o que é que tem isso?  

SILVIO
- É por causa desse corpinho aqui que você me enche de presentes. Eu tenho o que você nunca mais terá: Juventude.

HUMBERTO
- Que juventude? Não se esqueça, meu querido< que você é mais novo do que eu poucos anos. 

SILVIO
- Sim? E ai? Mas veja o seu corpo e veja o meu. Esbelto, bonito e explodindo de sensualidade. Enquanto você...

HUMBERTO
- Claro. Você não teve a vida dura que eu tive. Não estudou e trabalhou ao mesmo tempo como eu fiz. Sua vida foi deitado em frente a televisão ou na farra. Tive que ralar muito para ser o que sou e ter o que tenho hoje.

SILVIO
- Lá vem você com essa história de estudar. Quando alguém olha pra mim e se interessa, não pergunta o meu grau de instrução. Simplesmente me deseja.

HUMBERTO
- Claro. Com o tempo é que se percebe que você só tem mesmo esse corpinho bonito por fora e oco por dentro.

SILVIO
- Pelo menos por algum tempo alguém me deseja. E você já não consegue prender ninguém por um dia se quer. Dormi ao teu lado é um sacrifício. Ainda por cima peida a noite inteira.

HUMBERTO
- Claro. Tendo você como caso, você queria o que? Levo um mês ou mais sem transar.

SILVIO
- E o que é que isso tem haver com seus peidos durante a noite.

HUMBERTO
- claro, meu querido, cada um chora por onde senti saudades.

SILVIO
- Você é ridículo. Você está velho e rabugento.

HUMBERTO
- Como você pisa e humilha.  Você sabe ser sacana e desagradável.  Você está pensando em ir embora quando?

SILVIO
- Logo que sair o meu salário. Isto é, se você permitir que fique aqui até lá. Se você não quiser eu vou embora agora mesmo.

HUMBERTO
- Você vai embora para onde?  Posso saber?

SILVIO
- Isso é um problema meu.

HUMBERTO
- Se você vai esperar esse tempo todo na esperança de que eu vá lhe pedir para ficar, pode ir agora mesmo.

SILVIO
- Nem que você implore, suplique, peça de joelhos, com você já fez outras vezes, eu não fico mais.  Cansei. Você não imagina o sacrifício que é para mim conviver com você. (vai a estante, pega um álbum de fotografias e Humberto corre tentando tomar) Essas fotos são minhas.

HUMBERTO
- Suas fotos? Que idéia é essa de suas fotos?

SILVIO
- Essas fotos são minhas, meu caro.

HUMBERTO
- Suas!!?? Me devolva este álbum que ai de você só tem a sua triste imagem.

SILVIO
- Triste?! Triste, mas você não vive sem ela.~´E por causa dessa triste imagem que você já fez loucuras para não me perder. Pode ficar com algumas. (Brigam pelas fotos e Humberto consegue tomar, espalhando fotos pelo chão, catando-as Olha algumas fotos e nesse momento algumas fotos podem ser reproduzidas em slides no ciclorama, tendo como fundo a música NÃO ENTREGO – L&L) 

HUMBERTO
- Estas fotos eu posso rasgar e esquece-las. Seria tão bom se eu pudesse fazer a mesma coisa com o meu sentimento. Se eu pudesse apagar da minha vida esses anos que passei ao seu lado.

SILVIO
- É até bom que fique com essas fotos para que eu não me lembre que você existiu. No momento em que por os pés fora daqui já terei esquecido de você.

HUMBERTO 
- Infelizmente não posso lhe dizer a mesma coisa. Afinal de contas foram anos ao seu lado e lhe amando por nós dois. Eu, por minha desgraça, vou ter que lutar para esquecer você, seu corpo, seus beijos. Por menos que eu queira, quando fechar os olhos vou me lembrar dos seus beijos. Quantas vezes, nos beijando, eu fechava os olhos para saborear seus beijos, achando que neles existia amor.

SILVIO
- Eu também fechava os olhos quando lhe beijava.

HUMBERTO
- Para saborear meus beijos?

SILVIO
- Não. Fechava os olhos para não ver que estava beijando um homem. Principalmente para não ver que estava beijando você.

HUMBERTO
- Bela declaração de amor. Você não admite ser homossexual. Você não admite ter sentido nada por mim.

SILVIO
- E quem disse que senti alguma coisa por você? Eu não aceito a idéia de gostar de outro homem. Ainda acho estranho.

HUMBERTO
- Quer dizer que enquanto você luta contra você mesmo vai se vingando nos outros? Por que a forma que você sempre me tratou foi como se estivesse com raiva de mim, se vingando do mundo através de mim.

SILVIO
- Olhe-se no espelho e encontrará a resposta por que não conseguir te amar. (Sai para pegar alguma coisa)

HUMBERTO
- (Toca o telefone e vai atender) Alô!

VOZ
- (off) Quero falar com o Silvio.

HUMBERTO
- Eu já lhe disse para não ligar para minha casa, para não ligar para o meu telefone.

VOZ
- (off)Eu ligo para ai quantas vezes quiser falar com o meu amigo Silvio.

HUMBERTO
- E todas as vezes eu vou bater o telefone na sua cara.  (bate). Porra, Silvio! Você viu sua sacanagem? (Silvio voltando) Era aquele sacana ligando para falar com você e eu já pedi que não ligue para minha casa e ele continua insistindo.

SILVIO
- Esse cara que você fala era seu amigo e eu não tenho nada com isso.

HUMBERTO
- Era meu amigo e hoje é seu amigo e só liga para minha casa para me sacanear. Se você não estivesse aqui ele não ligaria. Você minou todas as minhas amizades. Todos os meus amigos hoje são meus inimigos e amigos seus.

SILVIO
- Isso prova que você é uma pessoa insuportável. Até seus amigos, que você dizia que eram seus amigos, não lhe suportam mais e olhe que são pessoas que  conheci através de você. Eu merecia um Oscar por conviver com você esse tempo todo.

HUMBERTO
- Você merece é um Oscaralho. Eu fui cego e burro por não perceber que você não prestava. Como pude acreditar em uma pessoa que logo quando a gente se conheceu me disse que não acreditava no amor. Concordo quando você diz  que merecia um Oscar. E merece mesmo. Um prêmio pela cara de pau, por ser calculista, interesseiro, cínico, hipócrita e acima de tudo mau caráter. Como é que um ser humano consegue conviver ao lado de outro, anos e anos, sem ter o menor  sentimento.

SILVIO
- E quem disse que não tinha sentimento por você?

HUMBERTO
- Você tinha?

SILVIO
- No inicio tinha pena. Com o tempo passei a ter nojo. Não são sentimentos?

HUMBERTO
- Isso prova que você viveu ao meu lado por simples e mero interesse, por conveniência.

SILVIO
- Você que está dizendo.

 HUMBERTO
- Você é que levantou essa possibilidade. Quando queria alguma coisa vinha com dengo, fazendo beicinho, todo manhoso e matreiro: “Binho, eu queria te pedir uma cosa” .  E o idiota aqui se derretia todo e atendia a todos os seus pedidos. Seus caprichos.

SILVIO
- Eu nunca lhe forcei a nada. Tudo que você fez por mim fez porque quis.

HUMBERTO
- Fiz por amor, porra, por amor. Um amor cego e descontrolado que não 
me deixava ver que durante todos esses anos estava sendo usado por você e por essas pessoas a quem eu chamava de amigos. Hoje enxergo claramente o quanto eu  fui usado, o quanto fiz papel de trouxa durante todo esse tempo.

SILVIO
- Ficou esse tempo todo por que quis. Nunca lhe obriguei. Quantas vezes terminei e você insistiu para voltarmos? O idiota foi eu em continuar com você.

HUMBERTO

- Eu tinha medo de lhe perder.

SILVIO
- Mas agora você perdeu por que eu não vou voltar atrás. Vou lhe avisar uma coisa: Não vá atrás de mim. Não me procure no meu trabalho e não vá atrás de noticias minhas. Me esqueça.  

HUMBERTO
- (Rindo) Correr atrás de você!!?? (ri mais alto ainda) Eu correr atrás de você? Atrás de que e do quê? (solta uma gargalhada).

SILVIO
- (Se descontrola e atira um cinzeiro em Humberto) Estou lhe avisando.

HUMBERTO
- Você se olhe. Correr atrás desse corpinho esbelto? Só se for isso. Porque é a única coisa que você fez. Tudo que tem aqui dentro é meu. Além desse corpinho nada mais você tem a oferecer a mim  e nem a ninguém por que você é vazio, sem essência e sem sentimento. Alem de tudo é fodido financeiramente.

SILVIO
- Mas você me amou.

HUMBERTO
- Amei e amei muito. O amor é cego. Hoje eu lhe perco, sabe porque?

SILVIO
- Sim.

HUMBERTO
- Porque perdi o medo de lhe perder. Eu sempre soube que no dia que perdesse o medo de lhe perder, eu lhe perderia. E chegou a hora. Vou saber superar essa perda porque na realidade não se perde o que nunca se teve. 

SILVIO
- (Mexe na pilha de CDs e desiste) Não. Não vou levar nenhum cd. Todos que tenho aqui foi você que me deu de presente e não quero levar nada que me lembre você.

HUMBERTO
- Claro. Você nunca comprou nenhum e não vai levar porque não vai ter onde tocar.

SILVIO
- Você é que pensa!

HUMBERTO
- O que você quer dizer com isso? Você esta indo morar com  alguém? Será que você já esta com outra pessoa? Você está me deixando para viver com outra pessoa?

SILVIO
- (Olha-o com um sorriso sarcástico) Ora, me deixe.

HUMBERTO
- (Descontrolando-se, vai em cima de Silvio, sacudindo-o) Você já tem outro, Silvio? Me responda.

SILVIO
- (Empurrando-o) Viu que você é maluco mesmo? Eu não disse nada disso e você já esta achando que estou de caso novo. Vou viver minha vida longe de você que é o que deveria ter feito a muito tempo.

HUMBERTO
- Se eu descobrir que você me traiu, eu lhe....

SILVIO
- Me mata. Mas por que? Não acredito que você esteja com ciúmes.

HUMBERTO
(Tentando disfarçar) Ciúmes, eu?

SILVIO
- Ciúmes, sim. Só tem ciúmes de quem se ama e você disse a pouco que  não me amava mais.

HUMBERTO
- (descontrolando-se) Eu ainda te...

SILVIO
- Me ama, não é? (ri)

HUMBERTO
- (Olham-se. Refazendo-se vai em direção a Silvio e pega-o pela mão) Vem cá, Silvio. Senta aqui. (senta-se a frente) Olha pra mim, olha pra tudo que  tem dentro dessa casa. Veja quanta coisa de valor, quando conforto.

SILVIO
- Estou vendo. E tudo isso é seu. Eu não tenho nada aqui. Já arrumei tudo que é meu e não  passou de duas mochilas, uma inclusive que você comprou com o seu dinheiro.

HUMBERTO
- Pensa bem, Silvio. Sou respeitado como profissional, construí um nome, tenho conforto e dinheiro suficiente para viver bem. Eu sou Humberto Vieira e você? Silvio de Souza. Quem é Silvio de Souza? Não é ninguém. Você não é nada. Mas o nada que você é, é o tudo que eu tenho.

SILVIO
- (Levanta-se) Viu que você só me humilha?

HUMBERTO
- Porra! Você entendeu o que quis dizer. Lá vem você querendo jogar com as palavras, querendo me enlouquecer. Claro! Você quer ir embora e me deixar confuso como aconteceu das outras vezes, quando até meus amigos disseram que estava louco, desequilibrado. Falaram até que você sofria na minha mão. (Levanta-se) Ah! Esquece. Vai. Faz o que você quer. Vá embora e me deixa em paz. Mas quero te avisar uma coisa. Quando você cruzar essa porta não tem volta. (se olham por alguns instantes)

SILVIO
- (Tampando o rosto com as mãos) Meu Deus!  O que estou fazendo da minha vida?

HUMBERTO
- (Tentando) Pensa bem, Silvio!  Não sei por que, mas eu sinto que você me ama. Sinto no seu olhar que algum sentimento você tem por mim. Não consigo entender por que você sempre lutou contra esse sentimento. Seu orgulho e arrogância é que atrapalharam nossa relação.

SILVIO
- Caralho! Você tem tudo e eu não tenho nada. Eu preciso construir alguma coisa minha, por mim mesmo, sem ter você me dando suporte. Eu preciso caminhar com minhas próprias pernas. Estou cansado de viver dependente de você.

HUMBERTO
- então é isso! Agora está claro. Você tem inveja de mim. Por isso o tempo todo você tentou me subestimar. Você sempre soube que a única forma de se sentir superior a mim era atingindo-me no meu ponto mais frágil: o meu amor por você e no medo que sempre tive de lhe perder.

SILVIO
- (Respirando fundo) O que está feito, está feito. Sabe o que mais? Não se deixa para amanhã o que se pode fazer hoje. Você sempre me diz isso.  Posso usar o telefone?

HUMBERTO
- ORA, Silvio!

SILVIO
- (Disca, dá um tempo e desliga.Tecla alguns números aleatoriamente) Tudo certo.

HUMBERTO
- O que você está fazendo?

SILVIO
- Apagando o número da memória. Eu lhe conheço.

HUMBERTO
- Não se dê a esse trabalho. Eu não vou procurar você. Pode acreditar em mim. No momento em que você colocar os pés dessa porta pra fora eu vou arrancar 

                         você de dentro de mim.Mesmo que esse vazio, essa cicatriz demore de fechar.. Vou tentar apagar da minha vida esses anos que vivi com você. Eu sei que você estava ligando para o outro, para onde você vai quando sair daqui. Estava ocupado?

SILVIO
- Liguei para ter certeza que tinha alguém em casa. Quando atenderam, desliguei.

HUMBERTO
- Para onde você vai? Para casa do outro?

SILVIO
- Para onde vou não lhe interessa. O que interessa é que eu vou embora e não vou esperar até o dia do pagamento. Vou embora hoje.

HUMBERTO
- (Assustando-se) Hoje?  Já?

SILVIO
- Hoje. Já. Agora. Estou decidido e não quero lhe dar a oportunidade de tentar me convencer a ficar com suas lágrimas e suas ridículas palavras de amor (ironizando) Sempre fiquei por você insistiu e..

HUMBERTO
- E dessa vez não vou insistir. Dessa vez você vai realmente embora. Tenha certeza que não moverei um dedo para você ficar. Não quero você ao meu lado por insistência. Quero alguém comigo por amor.

SILVIO
- Eu não acredito em amor.

HUMBERTO
- Isso você me disse com poucos meses que estávamos juntos e o idiota aqui insistiu em ficar com você. Já naquela época deveria ter acabado e não teria deixado esse louco amor criar raízes  dentro de mim. Daqui pra frente não quero mais amar a ninguém, a não ser que tenha a certeza de que estou sendo amado.

SILVIO
- Você acredita que alguém vai lhe amar?

HUMBERTO
- Acredito. Por que não?

SILVIO
- Cai na real, Humberto. Gordo, velho, barrigudo e rabugento. No máximo você  vai conseguir algum moleque, esses moleques de cafezinho, para transar com você em troca de dinheiro. Nesse meio nosso a juventude é que conta. Há muito tempo você já recebeu a faixa e o troféu de bicha velha e maricona. Você já esta fora do mercado. Claro que se encontrar alguém para viver com você vai ser por interesse, por conveniência.

HUMBERTO
- Como você fez.

  
COMO PUDE BEIJAR-TE A BOCA


SEM PERCEBER QUE DELA FLUIA


O VENENO QUE MATOU O AMOR?


COMO PUDE ABRAÇAR-TE


SEM PERCEBER QUE MEUS BRAÇOS


E ABRAÇOS ESTAVAM VAZIOS?


COMO PUDE OLHAR NOS TEUS OLHOS


SEM PERCEBER O LADO ESCURO

 QUE CAMINHEI DURANTE ANOS?

COMO PUDE ACARICIAR O TEU CORPO

SEM PERCEBER OS ESPINHOS

QUE FERIA-ME A TODO INSTANTE?

COMO PUDE OFERECER-TE O CÉU

QUANDO DA MINHA VIDA

VOCÊ FEZ UM VERDADEIRO INFERNO?

COMO PUDE AJUDAR A CAMINHAR

QUEM, QUASE SEMPRE,

ME EMPURROU PARA O ABISMO?

COMO PUDE DIZER: EU TE AMO

A QUEM LUTOU A VIDA INTEIRA

PARA GANHAR O MEU ÓDIO?

COMO PUDE SER TÃO CEGO,

A PONTO DE NÃO ENXERGAR

QUE EU E VOCÊ NUNCA FOMOS NÓS.

SILVIO
- (Aplaude) Lindo! Muito lindo! Pense o que quiser. (Levanta-se e vai em direção a Humberto) Estou indo. Para não dizer que sou miserável quero deixar uma lembrança pra você(aproxima-se).

HUMBERTO
- Lembrança? Que lembrança?

SILVIO
- (Com o rosto próximo ao de Humberto) Um beijo. Um beijo para você não esquecer tão cedo o calor dos meus lábios, o gosto gostoso que você sempre disse que meus beijos têm. (Vai aproximando os lábios dos de Humberto).

HUMBERTO
- (Por alguns instantes se entrega, mas antes de consumar o beijo, reage, empurrando-o) Como você é cruel. Saia daqui. Vai embora. (vira-se de costas).

SILVIO
- (Aproxima-se por trás, estende a mão e entrega-lhe as chaves) Aqui estão as chaves da sua bela casa. (beija-lhe a nunca e Humberto respira fundo. Pega as mochilas coloca nos ombros, olha para Humberto, que ainda está de costas, e segue em direção a porta, virando-se novamente) Até logo, Humberto. (espera alguma reação de Humberto, como este nada faz, sai).

HUMBERTO
- (Quando percebe que Silvio já foi) Até logo, não. Adeus. Até nunca mais. (vira-se lentamente e vai até o som e coloca a musica: Parece que o mundo acabou – Rony Mota. Pega um cigarro, acende, dá algumas baforadas e começa a sentir sufocado pelo imenso vazio. Começa a olhar em volta, vai até a cama, pega a almofada com a foto de Silvio e abraça. Senta-se na cama).


NÃO SEI SENTIR,


NÃO SEI SER HUMANO,


NÃO SEI CONVIVER DE DENTRO DA ALMA TRISTE,


COM OS HOMENS,


MEUS IRMÃOS NA TERRA.


NÃO SEI SER ÚTIL,


MESMO SENTINDO SER PRÁTICO, COTIDIANO E NÍTIDO.

 VI TODAS AS COISAS MARAVILHEI-ME DE TUDO.

MAS, TUDO OU SOBROU OU FOI POUCO,

NÃO SEI QUAL E EU SOFRI.

EU VIVI TODAS AS EMOÇÕES, 

TODOS OS PENSAMENTOS, TODOS OS GESTOS.

E FIQUEI TAO TRISTE COMO SE TIVESSE QUERIDO

VIVÊ-LOS E NÃO CONSEGUISSE.

AMEI E ODIEI COMO TODA GENTE.

MAS TODA GENTE ISSO FOI NORMAL E INSTITIVO.

PARA MIM SEMPRE FOI A EXEÇÃO,

O CHOQUE, A VÁLVULA, O ESPASMO.

NÃO SEI SE A VIDA É POUCA OU DEMAIS PRA MIM.

NÃO SEI SE SINTO DEMAIS OU DE MENOS,

MAS SEJA COMO FOR A VIDA, QUE DE TÃO INTERESSANTE

QUE É A TODOS OS MOMENTOS,

A VIDA CHEGA A DOER, A ENJOAR, A CORTAR, A ROÇAR, A RANGER,

A DAR VONTADE DE DAR PULOS, DE FICAR NO CHÃO,

DE SAIR PARA FORA DE TODAS AS CASAS,

DE TODAS AS LÓGICAS, DE TODAS AS SACADAS

E IR SER SELVAGEM ENTRE ÁRVORES E O ESQUECIMENTO.

(Black com Humberto sentado a cama, abraçado com  a almofada, chorando).

F  I  M 

MUSICAS: SOZINHO – Peninha

                    NÃO ENTREGO – Leandro e Leonardo

                    PARECE QUE O MUNDO ACABOU – Rony Mota

POESIAS: CEGUEIRA – Romário Machado

                   Passagem das Horas – Álvaro de Campos

DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS AO AUTOR

